
 

 
  
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

• Produção de frango na BA cresce com maior oferta de soja e milho 
• Plantel de frangos em criação registra novo recorde 
• Carne suína mais barata em SC 
• Colheita de milho safrinha supera os 90% da área no Mato Grosso 

• Agricultura vai promover o agronegócio brasileiro na Rússia 
• Conab investirá R$ 463 milhões na aquisição de produtos agrícolas 
 

                       Avicultura 

                 Produção de frango na BA cresce com maior oferta de soja e milho 

O aumento da produção de grãos no oeste na Bahia está permitindo que o Estado se consolide como 
um importante produtor de carne de frango. A maior disponibilidade de matéria-prima tem favorecido a 
expansão das granjas de criação de frango de corte na Bahia, a exemplo do que aconteceu nos Estados 
do Centro-Oeste.  

Dados da União Brasileira de Avicultura (UBA) mostram que o alojamento de pintos de corte na Bahia 
cresceu no ano passado 13,3%, para 107,47 milhões de aves, duas vezes acima da média nacional, que 
foi de 6,2%. 

Entre os Estados que fazem parte da nova fronteira agrícola brasileira (BA, MA, PI e TO), a Bahia se 
destaca como maior produtor de frango e bem na frente dos demais. Enquanto o Piauí alojou 22,62 
milhões de aves no ano passado, Maranhão e Tocantins tiveram um alojamento de pouco mais de 18 
milhões de frangos. Juntos, os três Estados alojaram pouco mais da metade do que foi produzido pela 
Bahia sozinha em 2008. 

"A indústria de frango da Bahia era grande importadora de grãos e acabávamos colocando nos produtos 
uma carga tributária que vinha de outros Estados", afirma Marcelo Plácido Correia, presidente da 
Associação Baiana de Avicultura (Aba). Ele lembra que no fim da década de 90, o alojamento de pintos 
de corte era de 3 milhões por mês, aproximadamente 35 milhões por ano. Hoje, o alojamento de aves 
se aproxima de 10 milhões por mês. 

Esse avanço na avicultura, de fato, tem uma forte relação com o aumento da produção de grãos. Na 
última década, a produção de milho quase dobrou, passando de 1 milhão para 1,99 milhão de toneladas 
na safra 2008/09, segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). No caso a soja a 
situação não é diferente. No mesmo período, a produção passou de 1,15 milhão para 2,41 milhões de 
toneladas, apresentando um crescimento de 109,6%.  
Fonte: Agrolink.com - 19/08/2009 

 

Plantel de frangos em criação registra novo recorde 

Partindo do princípio de que um frango é abatido com 42 dias de idade, em média (assim, por exemplo, 
o plantel total ora em criação compreende, além dos pintos alojados nos 25 primeiros dias de agosto, 
também aqueles alojados nos últimos 17 dias de julho), o Brasil cria, neste instante, cerca de 677,8 
milhões de cabeças de frangos, volume que supera ligeiramente os 677,3 milhões de cabeças 
alcançados em outubro de 2008. É, portanto, um novo recorde. 
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Esses números não consideram a mortalidade ocorrida no período de criação. Mesmo assim servem 
para demonstrar que neste ano o setor vem andando “bem mais ligeirinho” que em 2008.  

No ano passado, o menor plantel em criação (sem considerar o recuo compulsório ocorrido no final de 
ano em consequência da crise econômica mundial) foi de 600 milhões de cabeças (abril/08). Portanto, o 
espaço de tempo decorrido entre o mínimo e o máximo plantel em criação foi de seis meses, com uma 
variação da ordem de 12,5% ou pouco mais de 75 milhões de cabeças. 

Em 2009, o mínimo (575 milhões de cabeças) foi registrado no início de fevereiro e o máximo cinco 
meses depois, em julho. Além disso, com uma diferença de 17,3% ou 100 milhões de cabeças a mais. 

A esclarecer que na projeção dos números de agosto corrente foi adotado o mesmo alojamento de julho 
passado, ou seja, um volume total, no mês, da ordem de 500 milhões de cabeças, com certeza o mínimo 
a ser registrado neste mês.  

Fonte: Agrolink.com – 25/08/2009 

Suinocultura  

Carne suína mais barata em SC 

Depois do abalo que a gripe A provocou no mercado de carne de porco, ao ser inicialmente chamada de 
gripe suína, os produtores catarinenses comemoram a recuperação do consumo e do preço pago pelo 
quilo do animal vivo. A medida do governo do Estado, de isentar o produto de ICMS, também anima o 
setor, que prevê preços mais baixos para o consumidor final. 

Conforme o presidente da Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS), Wolmir de Souza, o 
momento é de recuperação. Embora o consumo per capita da carne suína não tenha sofrido alterações 
significativas desde 2003, sempre oscilando entre 11 e 13 quilos por ano, houve uma queda de 30% no 
período em que foi erroneamente associada à nova gripe. 

 "Em termos de consumo, o problema relacionado à gripe já passou. Tivemos apenas uma queda 
pontual. O consumidor está esclarecido e o mercado, em plena recuperação.  

Dos 13 quilos de consumo per capita é importante salientar que 10 são na forma de embutidos e apenas 
três quilos em carne in natura", diz. Souza lembra que o quilo do suíno vivo já esteve em R$ 1,50 e agora 
retomou os patamares de R$ 1,90, garantindo fôlego aos produtores catarinenses.  

A medida do governo, conforme ele, vai reduzir o preço ao consumidor e, consequentemente, estimular 
o consumo no mercado interno. De acordo com o presidente da Associação Catarinense de 
Supermercados (Acats), Adriano Manoel dos Santos, logo que a gripe A surgiu com o nome de gripe 
suína houve um certo receio por parte dos consumidores. "Mas os supermercados se anteciparam, 
forneceram as informações aos seus clientes. Hoje o consumo voltou ao normal. E agora deve aumentar 
porque, além da redução de ICMS, vamos fazer campanhas de incentivo já que Santa Catarina é o 
Estado que mais produz carne suína no Brasil", destaca. 

Fonte: Suínos.com – 26/08/2009 

Grãos 

Colheita de milho safrinha supera os 90% da área no Mato Grosso 

Maior produtor de milho safrinha, o Mato Grosso já colheu mais de 90% da área plantada em 2008/09. 
Segundo dados do Instituto Mato-grossense de Economia Agrícola (Imea), os produtores já colheram 
91,5% das lavouras, ante 96% em igual período do ano passado. Já a consultoria Céleres estima colheita 
de 90% da área de milho no Estado.  

Os trabalhos já foram concluídos no Distrito Federal e chegam a 90% da área do cereal em Goiás e a 
46% em Mato Grosso do Sul. Já o Paraná tem, segundo a Céleres, 60% da área de safrinha colhida. 
Considerada a safrinha de todo o Centro-Sul, a colheita atinge 66,7% da área plantada, de acordo com a 
consultoria.  

Fonte: Agronline.com – 17/08/2009 

Geral 

Agricultura vai promover o agronegócio brasileiro na Rússia 

Brasília - O Ministério da Agricultura vai mandar uma missão à Rússia, para estimular o comércio entre 
os dois países.  



 

A missão tem o objetivo de reunir exportadores brasileiros do setor de alimentos para participarem da 
feira World Food Moscow. O comunicado foi publicado no Diário Oficial da União.  

A missão pretende, ainda, reforçar a posição brasileira como fornecedor de alimentos e permitir a 
inserção dos produtores e industriais de pequeno e médio portes, no mercado local, proporcionando a 
aproximação entre os compradores locais e os potenciais exportadores brasileiros de alimentos.  

Na feira World Food Moscow, haverá um estande institucional do Brasil que servirá como ponto de 
apoio à delegação e de referência aos visitantes. O estande contará com a participação de, 
aproximadamente, 25 empresas e associações. Lá, haverá atendimento ao público sobre o agronegócio 
brasileiro; degustação de produtos brasileiros como café, sucos, queijos e balas; reuniões de negócios; 
distribuição de materiais informativos sobre o agronegócio brasileiro; e distribuição de um catálogo com 
o perfil das empresas que compõem a delegação brasileira.A feira é uma das quatro ações que 
acontecerão ainda este ano no âmbito de uma parceria acertada entre os ministérios da Agricultura e 
das Relações Exteriores, para a participação conjunta em feiras alimentares.  

Fonte: Agrolink.com – 19/08/2009 

Conab investirá R$ 463 milhões na aquisição de produtos agrícolas  

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) aplicará em agosto, R$ 463,8 milhões na compra de 
milho, açúcar, arroz, feijão, sorgo, trigo e sisal de agricultores de vários estados. Do total, R$ 352 
milhões vão para contratos de opção de venda de milho e arroz e R$ 111,8 milhões para a compra dos 
outros produtos, por meio de Aquisições do Governo Federal (AGF). 

A medida de apoio à comercialização garantirá a venda antecipada de cerca de 1,5 milhão de toneladas 
de milho, com a aplicação de R$ 324 milhões por contratos de opção e R$ 80 milhões por AGF. Serão 
beneficiados produtores dos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, do Paraná, de Minas 
Gerais, da Bahia, do Tocantins e de Rondônia. 

De acordo com a estatal, os recursos a serem gastos em agosto fazem parte da Política de Garantia de 
Preços Mínimos e foram aprovados no final de julho, em reunião com representantes dos ministérios da 
Agricultura e da Fazenda, da Conab e do Banco do Brasil. 

O Ministério da Agricultura negocia com a área econômica a liberação de mais recursos para 
sustentação de preços. O Orçamento Geral da União de 2009 para apoio à comercialização de produtos 
agrícolas é de R$ 5,2 bilhões, mas apenas 2,9 bilhões já estão comprometidos. 

Os mecanismos da Política de Garantia de Preços Mínimos são usados pelo governo sempre que os 
preços pagos aos produtores caem durante a safra. No caso dos contratos de opção, por exemplo, o 
agricultor que os adquire garante a venda de seu produto pelo preço estabelecido no contrato. Quando 
termina o prazo do documento, ele decide se vende ao governo ou tenta um valor melhor no mercado. 

                 Fonte: Capital News.com – 13/08/2009 

Cotações 

Dólar Comercial: 1.9038 

Valores em R$ PR SC RS SP GO MG MS MT 

Suíno (kg-vivo)   2.10 1.90 1.92 2.08 2.40 2.35 S/Info. 1.75 
Frango (kg-vivo) 1.77 1.51 1.80 1.90 1.90 1.94 1.60 1.60 
Boi Gordo (arroba-vivo) 77.00 S/Info. S/Info. 78.00 70.50 72.00 73.00 69.50 
Leite C (litro) 0.64 0.64 0.64 0.68 0.66 0.66 S/Info. S/Info. 
Milho (saca 60 kg) 14.91 17.72 16.64 17.64 15.07 16.52 14.46 9.00 
Soja (saca 60 Kg) 43.42 44.11 43.15 45.88 40.69 43.42 45.94 40.50 
Fontes: dólar = Banco Central = demais = Agronline.com/Avesite.com/Suínos.com/Capital News.com/Agrolink.com 
Acesse o www.nuvital.com.br e consulte as cotações atualizadas diariamente.  

 

Envie suas sugestões para os e-mails  
claudia.oliveira@nuvital.com.br - cintia.almeida@nuvital.com.br 
 
Sua opinião é sempre bem vinda! 
Visite nosso site – www.nuvital.com.br 

 

            

 

As notícias veiculadas no InfoNuvital são transcritas conforme  

suas fontes. 

  

    Estrada da Ribeira, 3001 km3 

 Cep 83408 000  Colombo.PR 

 Fone: 41 2169 3100 


